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Samba na Coreia do Sul
TORCIDA Convidados brasileiros fizeram a festa ao assitir a goleada canarinha na sede dos asiáticos no Brasil

O 
respeito e a admiração 
global ao futebol tupini-
quim não é fato novo en-
tre os amantes do espor-

te em todo o planeta. Os últimos 
a serem testemunhas do ginga-
do e da capacidade do jogo bo-
nito dos brasileiros foram os sul-
coreanos, derrotados nas oitavas 
de final da Copa do Mundo Qa-
tar-2022, por 4 x 1.

Para ver o jogo, a embaixada 
da Coreia do Sul recebeu convi-
dados no duelo do mata-mata 
do Mundial, acolhidos cordial-
mente pelo embaixador Lin Ki-
mo, admirador do futebol bra-
sileiro. “A Copa do Mundo é um 
festival de todos. O Brasil é o 
mais forte candidato ao título 
e estou feliz por jogarem com a 
Coreia. Espero que, juntos, fa-
çam uma boa partida, aprofun-
dando ainda mais a boa relação 
entre os dois países”, comentou 
o representante, antes do cotejo.

Junto aos asiáticos, brasileiros 
convidados pelo delegado orien-
tal estiveram presentes, incluin-
do alguns de seus amigos de con-
vívio diário. Um deles foi o em-
presário Lucas Oliveira, 36 anos, 
parceiro de Lin em um clube de 
golfe da capital federal. “Quan-
do ele fez esse convite, com esse 
trabalho unindo os países, pe-
diu para estarmos com ele nesse 
momento de celebração e a gen-
te não dispensou, sem falar que 
ele é um excelente anfitrião”, dis-
se, bem acomodado no espaço 
reservado para o evento, na sede 
do país na capital federal.

O clima apreensivo no começo 
da partida dava a crer, pela posse 
de bola dos asiáticos, uma igual-
dade no jogo. Os presentes pos-
suíam baterias para puxar seus 
respectivos gritos, cada país à sua 
maneira. Os anfitriões esboçaram 
relativa alegria nas chegadas es-
porádicas e não se desanimaram 
no coro nem com o precoce 1 x 0 
anotado por Vinicius Junior. Em 
seguida, chegaram a aplaudir o 
pênalti cobrado por Neymar, para 
ampliar a fatura a favor do Brasil. 

Alternando sorrisos de admi-
ração e choque por falta de rea-
ção dos Tigres, os locais viram os 

brasileiros convidados comemo-
rarem efusivamente o tento anto-
lógico registrado por Richarlison. 
A parte derrotada suspirou forte 
na primeira finalização na área 
rival, apenas aos 31 minutos. A 
situação virou apreço e rendição 
geral ao futebol da canarinha an-
tes mesmo do intervalo, com o gol 
de Lucas Paquetá.

Segundos antes da quarta 
unidade da goleada, uma torce-
dora brasileira passou em fren-
te ao telão com uma bandei-
ra da Coreia do Sul, sendo ova-
cionada pelos assistentes. Com 
as equipes no vestiário, o irre-
verente embaixador, conheci-
do entre os mais próximos pelo 
apreço ao cantar, falou em paz e 
logo performou a música Imagi-
ne, de John Lennon.

Os asiáticos, durante o segun-
do tempo, aplaudiram os substi-
tuídos patriotas. Era um sinal de 
gratidão pela honrada campanha 
até a eliminação frente a um ad-
versário claramente superior. Em 
outra chance perdida, aos 22 mi-
nutos, o grito de gol ficou entala-
do na garganta dos orientais. Fi-
nalmente, o gol de desconto dos 
coreanos, anotado por Seung-Ho 
Paik, trouxe liberdade às vozes e 
animação geral e absoluta, cele-
brada também pelos brasileiros 
presentes, a fim de comemora-
rem juntos antes mesmo da bola 
ir às redes de Alisson.

Mesmo com boa atuação do 
time do técnico Tite, o sul-co-
reano Kim Juehyung, 14 anos, 
aguardava por uma melhor per-
formance de seu selecionado. 
“Apenas de classificarmos (nos 
grupos) estivemos bem, mas po-
deríamos ser melhores, 4 x 0 no 
intervalo é demais”, comenta.

Otimista pelo futuro, o ami-
go de Kim, Park Gaon, também 
de 14 anos, confia na caminha-
da para a edição 2026, impulsio-
nada por Heung-Min Son. “Acho 
que no próximo Mundial ele po-
de nos ajudar mais ainda, até 
porque neste ele esteve machu-
cado”, acredita, lembrando-se da 
fratura no crânio, ao lado do olho 
do astro, a serviço do Tottenham.

*Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

PAULO MARTINS*

 Com direito a bateria, torcedores brasileiros celebraram triunfo da Seleção na embaixada sul-coreana, em evento organizado pela representação
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O embaixador Lin Ki-Mo abriu as portas da sede coreana para comemorar o encontro diante do Brasil
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“A Copa do Mundo 
é um festival de 

todos. O Brasil é o 
mais forte candidato 

ao título e estou 
feliz de jogarem  

com a Coreia”

Ki-Mo Lin, embaixador  

sul-coreano em Brasília

“Poderíamos ser 
melhores, 4 x 0 no 

intervalo foi demais”

Kim Juehyung,  

torcedor da Coreia do Sul


